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Depois de sete anos
de estrada, a banda
cearense Eletrocactus
lança hoje, noTJA, seu
CDde estreia. “ODia
emque a FomeMorreu
deSede” traz temas e
ritmosnordestinos em
diálogo comas
veredas do rock e do
blues

DALWTONMOURA

Repórter

S
ertõesurbanos sedes-
cortinamnasonorida-
de da Eletrocactus. As
letras se fincam na
dualidade entre ima-

gensetemasnordestinoseasmui-
tas referências ao (admirável?)
mundo novo que chega na veloci-
dade vertiginosa da informação.
Asonoridadeexploraabaserítmi-
ca de gêneros como o baião e o
maracatu, mas ganha corpo em
generosaspitadasderockeblues.
Erguendo a ponte, jovens músi-
cos com diferentes experiências e
um projeto em comum: investir
no autoral e fazer das próprias
cançõeso chãopara evoluir como
grupo. Por mais dificuldades que
essa escolha implique, em termos
de comunicação com um público
mais amplo.

Com essa certeza amadureci-
da pelos mais de sete anos per-
corridos desde o início do gru-
po, até a noite de hoje no Thea-
tro José de Alencar, a Eletrocac-
tus apresenta enfim seu disco de
estreia. “O Dia em que a Fome
Morreu de Sede” sucede o com-
pacto “Ver viajar” e chega docu-
mentando as canções trabalha-
das ao longo dessa estrada. Co-
mo as faixas-título do CD e do
EP e outras já reveladas em sho-
ws em diversos espaços e em
participações em eventos como
o Festival de Inverno da Serra
de Meruoca, do qual o grupo
participa todos os anos, desde
2006. Pelos palcos serranos já
passaram, o blues “Maracatunaí-
ma”, a lírica “Renda de dor” e a
ritmada “Pálpebra sal”. Todas
agora reunidas no “disco cheio”.

Paradoxalmente, as mesmas
dificuldades que fazem a maio-

ria dos discos locais demandar
mais tempo de produção do que
gostariam seus autores acabam,
muitas vezes, contribuindo pa-
ra um amadurecimento do tra-
balho musical. O som dos ir-
mãos Gledson e Gleucimar Ro-
cha, guitarrista e vocalista que
formaram o embrião da banda
em 2002, se somou ao efetivo
início do projeto no ano seguin-
te, com a chegada de Roberto
César (voz), Wesdley Vasconce-
los (baixo) e Mauricélio Lima
(bateria). A formação se mante-
ve desde então, ganhando mais
recentemente o acréscimo de
Marcelo Holanda (violão).

Produçãoeexperiência

Além das canções testadas ao
longo desse tempo em shows e
festivais e das concepções matu-
radas no decorrer dessa trajetó-
ria, o disco ganhou novos contor-
nos com o guitarrista Lu de Sou-
za, dividindo com o grupo a pro-
dução. Uma presença interes-
sante para equilibrar a juventu-
de e o entusiasmo do grupo com
a experiência de um nome mais

habituado aos palcos e estúdios,
em várias vertentes musicais.
Não por acaso, as guitarras têm
grande destaque nas 14 faixas
do CD, com peso só comparável
ao dos vocais.

“O Lu de Souza é um cara do
rock e do blues, mas que vive
também o forró, a MPB, já tocou
com muita gente... Foi o cara
ideal pra nos ajudar nesse pro-
cesso, não só pela qualidade de
técnico e músico, mas por esses
diferentes lados dele, que casa-
ram com a nossa dicotomia de
elétrico e regional”, confirma
Roberto César. “Nesses sete
anos a gente trocou ideia com
muita gente e acabamos cha-
mando algumas dessas pessoas
pra participar do CD”, acrescen-
ta, justificando o convite a no-
mes como Calé Alencar (em “Ho-
mens de maracatu”), Waldonys
(em “Matuto blues”, uma das
primeiras composições da ban-
da), da banda renegados em “Se-
co Sertão Sangrado” e de Jácio
Cidade em “Cine Fome Mu-
lher”. A guitarra de Lu de Souza
também encorpa a faixa=título
e “Fogo do sertão”, que ganhou
novo arranjo em relação ao EP.

Já as composições, assinadas
em sua maioria por Gledson,
Gleucimar e Wesdley, ganham
ainda parcerias com os poetas
Antônio Filho, em “Soneto do
asfalto” e “Calango eletrônico”,
e Alan Mendonça, na citada “Se-
co sertão sangrado”, um dos des-
taques do disco, viabilizado
com apoio do Edital das Artes da
Prefeitura de Fortaleza e patrocí-
nio do Banco do Nordeste.

Convicçãoautoral

O disco, que chega após o EP e a
participação no DVD do projeto
Sexta de Música, do Theatro Jo-
sé de Alencar, representa para a
banda uma conquista, dados os
desafios da cena autoral cearen-
se. “Como priorizamos trabalho
autoral, isso dificultou a nossa
estrada em Fortaleza, porque a
cidade valoriza muito o cover.
Mas a gente não arredou pé, não
saiu dessa linha”, comemora Ro-
berto, reconhecendo que muita
coisa mudou desde o auge da
estética “rock regional”, traba-
lhada por diversas bandas, tam-
bém no Ceará, no início da déca-

da. “O pessoal do Movimento
Cabaçal, quando começou a apa-
recer, serviu como referência
pra gente. Bandas como Dr.
Raiz, Soul Zé, Dona Zefinha, Ju-
mentaparida, foram como um
norte, até pra mostrar que era
possível fazer música autoral de
qualidade, no Ceará, e apare-

cer”, ressalta. “Agora, vimos
que pra isso precisava de uma
consistência, de união. Até en-
saiamos algumas reuniões com
grupos da nossa geração, como
o Maracatu Vigna Vulgaris, o
Cordão do Caroá, o Água de
Quartinha...”, menciona. O dis-
co registra essa trajetória. E o

show de hoje já aponta para os
próximos passos, com a inédita
“Eu sou o sol”. O som da Eletro-
cactus ganha a luz do dia. o

OLANÇAMENTOdodisco
acontecehoje, às 19h, nos jardins
doTheatroJosédeAlencar, inte-
gradoàs festividadespelo cente-
náriodoequipamento cultural.
Entrada franca.Comprodução
independente,odiscocontacom
distribuiçãodigital: atravésdo
selonorte-americanoCDBaby
(www.cdbaby.com), épossível
adquirir asmúsicas, faixaa faixa.
Oshowdehoje contará compro-
jeçãode imagensmanipuladas
emtempo real, sincronizadas
comoáudiodaapresentação.
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